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Quem Me vê, vê o Pai. 

  

 Queridos irmãos, 

 Ao pedido de Filipe, “mostra-nos o Pai”, Jesus responde surpreso com a incredu-

lidade do Apóstolo: “Filipe, há tanto tempo que estou convosco e não me conheces? 

Quem Me vê, vê o Pai”. Na Páscoa, Jesus mostra defini&vamente o rosto misericordioso 

de Deus e conduz-nos até Ele. É por isso que acrescenta: “Eu sou o caminho, a verdade 

e a vida”. O caminho que conduz ao Pai é o próprio Jesus e o segredo desse caminho 

está na busca da in&midade com o Filho de Deus. Unidos a Ele e ao caminho que nos 

propõe - o caminho da humildade e da simplicidade - podemos ver o Pai; Ele é também 

a Verdade que nos alimenta e sustém na relação com o Pai e ainda a Vida oferecida que 

podemos já experimentar mas que será plenamente alcançada nas alegrias eternas. 

 No Evangelho deste domingo percebemo-nos nas mãos de Deus porque Jesus 

assegura um lugar junto do Pai. Hoje dá-nos o Espírito Santo, na Igreja, que nos lança 

para as mesmas obras de Jesus, obras de vida eterna, obras da Páscoa. Sempre que 

saímos da nossa vontade e nos dispomos a servir gratuitamente a comunidade e os 

irmãos, estamos a par&cipar nas obras de Jesus e cumpre-se esta Palavra: “Quem acre-

dita em Mim fará as obras que eu faço e fará obras ainda maiores”. 

 São Pedro, na segunda leitura, convida-nos a olhar para a nossa missão de bap&-

zados: “Vós mesmos, como pedras vivas, entrai na construção deste templo espiritual, 

para cons&tuirdes um sacerdócio santo”. Desde o dia do nosso bap&smo que mergulhá-

mos em Jesus Cristo vivo e ressuscitado e, por isso mesmo, somos par&cipantes da sua 

missão. Como me tenho disposto para esta missão que Jesus me confia? Tenho procu-

rado em cada dia a vontade de Deus e a urgência de servir e anunciar o Evangelho? Pe-

çamos ao Espírito Santo de Deus que faça de nós servos humildes e disponíveis. 

              

      Saúdo-vos com es&ma, 

              Pe. Bruno Machado  



Salmo Responsorial 
Esperamos, Senhor, na 

vossa misericórdia. 

1ª Leitura - At 6, 1-7 

No que nos diz respeito, permanecere-
mos assíduos na oração e ao serviço da 
Palavra.  
 

Salmo - 33 

Sim, a palavra do Senhor é reta; Ele é fiel 
em tudo o que faz. Ele ama a re&dão e a 
jus&ça; a terra está cheia do Seu amor.  
 

2ª Leitura - 1 Pe 2, 4-9 
Também vós, como pedras vivas, entrai 
na construção deste templo espiritual, 
para cons&tuirdes um sacerdócio santo e 
apresentardes sacri?cios espirituais.  
 

Evangelho - Jo 14, 1-12 

Eu voltarei e vos levarei comigo, para que 
onde Eu es&ver, vós também estejais.  
 

E se diversidade fosse uma riqueza? 

A diversidade - étnica, religiosa, social - é 
muitas vezes sentida como um grande de-
safio e muitas vezes acaba por ser uma fon-
te de conflitos. Os textos de hoje refletem 
isso. Respostas surpreendentes, serenas e 
alegres fazem com que a diversidade apare-
ça como uma oportunidade e uma riqueza. 

É esta a úl&ma parte da caminhada 
de Jesus, em que sabe que findou 
a sua missão e a morte será a sua 
úl&ma etapa. Prepara assim uma 
úl&ma ceia para que se possa des-
pedir, mas com isso deixar a pala-
vra de comunhão aos seus discípu-
los que con&nuarão aqui no mun-
do. 
Os discípulos geram assim uma 
inquietação por tomarem talvez a 
consciência de que o seu Mestre 
os possa deixar. 
Jesus deseja que consigamos ser 
os Homens Novos e com isso cami-
nhar ao encontro da vontade do 
Pai, vivendo com base nos seus 
princípios e sempre com a máxima 
entrega e amor ao próximo. 
Obedeceremos À vontade do Pai, 
uma vez que é essa a sua intenção 
e façamos vida em comunidade, 
na casa de Deus que é a nossa 
Igreja. A casa de todos e onde to-
dos serão sempre bem recebidos. 
É nosso dever viver em comunhão 
e entrega, mesmo havendo falhas 
como há em todas as famílias.  

Sara Alvarez e Sara Alvarez e Sara Alvarez e Sara Alvarez e     
Mário RodriguesMário RodriguesMário RodriguesMário Rodrigues 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 14, 1-12 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
5º DOMINGO DA PÁSCOA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



PERGUNTAS DOS PAROQUIANOS 
Tem alguma pergunta, sobre ques-
tões religiosas, que gostava de ver 
respondida? 
Envie-a para o Pe. Pedro, através do 
e-mail: pcgfigueiredo@gmail.com 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 8 a 14 de maio 

  8 - At 14, 5-18; Sl 113B; Jo 14, 21-26 
  9 - At 14, 19-28; Sl 144; Jo 14, 27-31a 
10 - At 15, 1-6; Sl 121; Jo 15, 1-8 
11 - At 15, 7-21; Sl 95; Jo 15, 9-11 
12 - At 15, 22-31; Sl 56; Jo 15, 12-17 
13 - Ap 11, 19a; 12, 1-6a.10ab; Sl 44;  

Lc 11, 27-28 
14 - At 8, 5-8. 14-17; Sl 65; 

1 Pd 3, 15-18; Jo 14, 15-21 

A imagem das «pedras vivas», que S. 
Pedro nos dá, é audaciosa. O mais vivo 
de todos é, de facto, o Cristo ressusci-
tado, que, pela sua ressurreição, se 
tornou «pedra angular, escolhida, pre-
ciosa » para um novo templo espiritual. 
Este templo ainda está para ser cons-
truído com pedras vivas, necessaria-
mente diferentes e cada uma trazendo 
uma faceta par&cular para o edi?cio. 
É novamente a ideia de diversidade 
que se impõe nas palavras de Jesus. 
Desde o início, ele tranquiliza os Doze 
que estão preocupados com o des&no 
que o espera e com seu próprio futuro. 
Apesar de todos os ensinamentos rece-
bidos do Mestre, os Doze ainda hesitam. 
Jesus necessita insistir: «Quem crê em 
mim fará as obras que eu faço. Fará até 
mesmo maiores.» A responsabilidade 
pode parecer pesada, mas Jesus tranqui-
liza-os: «Na casa de meu Pai há muitas 
moradas.». Melhor ainda, o Pai e o Filho 
passam a viver com quem os ama. 

PEREGRINAÇÃO AO  
SANTUÁRIO DE FÁTIMA 

Como nos anos anteriores, está a ser 

organizada uma Peregrinação ao 

Santuário de Fá3ma des3nada espe-

cialmente aos doentes e idosos da 

nossa Paróquia. 

Esta Peregrinação vai realizar-se em 

30 de Maio e estará aberta a toda a 

comunidade. As inscrições terão iní-

cio a par3r de 10 de Maio e encerra-

rão quando já não houver lugares 

disponíveis. 

Este ano, atendendo à falta de auto-

carros e ao preço elevado dos mes-

mos, só levaremos um autocarro ao 

Santuário. A comparticipação por 

pessoa para as despesas, é de 27.00€, 

que inclui o transporte e o almoço. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

No segundo artigo sobre a vida do Beato 
Carlo Acutis começamos por observar 
como a curiosidade do pequeno Carlo 
obrigou a sua mãe a aprofundar a fé 
cristã e, consequentemente, a vivê-la de 
forma mais profunda e verdadeira. Mas 
o aprofundamento da fé não se reduzia 
a conhecimento intelectual. Como nos 
diz São Tiago na sua Epístola, «a fé sem 
obras é morta». Por isso, naturalmente, 
Carlo não se valeu da sua condição soci-
al para desprezar os que estavam numa 
situação inferior. Encontramos, nele, 
uma grande disposição para o voluntari-
ado e para se envolver em ações carita-
tivas. Ações estas que se espalharam 
para o mundo internético. Carlo de-
monstrou grande apetência para os com-
putadores e para desenvolver este gosto 
mas não vivia a paixão pelo mundo digital 
fechado em si mesmo: colocava o que 
aprendia ao serviço dos outros: criou con-
teúdos para a divulgação das ações de vo-
luntariado e outras campanhas na escola, 
usou meios informáticos para criar elemen-
tos para a formação cristã, como vídeos a 
expor aspectos da doutrina católica e, ain-
da, a criação da exposição sobre os mila-
gres eucarísticos. Possamos nós, também, 
aprender com Carlo «a pôr as mãos na 
massa». Não tenhamos medo de nos 
entregarmos, tenhamos iniciativa  

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

8 a 14 de maio - Oração do Terço 
do Rosário, na Igreja de S. José, 
às 21.30 h. 

9 de maio - Oração de Taizé, na 
Igreja de S. José, às 22.00 h. 

10 de maio - Reunião da Direcção 
do Centro Social Paroquial, no 
Centro Social, às 19.15 h. 

13 de maio - Procissão de velas com 
a Imagem de Nossa Senhora de 
Fá&ma, às 21.30 h. 

14 de maio - Semana da Vida. 
14 de maio - Hora de Laudes, na 

Igreja de S. José, às 09.30 h. 
14 de maio - Almoço Comunitário, 

na Igreja Paroquial, às 13.00 h. 

Faltam 85 dias - A Curiosi-

dade Leva à Ação 

PROCISSÃO DE VELAS 
A Procissão de Velas do próximo 

dia 13, sairá da Igreja Paroquial, 

às 21.30 h. 


